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1. INTRODUÇÃO 

 
A citologia testicular é uma forma de avaliar a espermatogênese do indivíduo 

através da presença e quantificação de células germinativas e células de sertoli; 
podendo auxiliar no entendimento da produção espermática, dentro e fora da época 
reprodutiva, de canídeos silvestres (PEREIRA et al., 2023). Além disso, tem como 
vantagens ser um procedimento de rápida execução, baixo custo e pouco invasivo 
que não gera efeito adverso na espermatogênese (JAMES et al., 1979; SANTOS 
et al., 2010). 

Esse tipo de estudo ainda não foi descrito em graxaim-do-mato (Cerdocyon 
thous), uma das seis espécies de canídeos silvestres que ocorre no Brasil (ABREU 
et al., 2023). O graxaim-do-mato é uma espécie que possui distribuição por grande 
parte do país com excessão da Amazônia (BERTA, 1982). É um mamífero de porte 
médio, habita florestas, bordas de florestas, matas abertas e savanas arborizadas, 
possuem hábitos predominantemente noturnos e são oportunistas, se alimentando 
de pequenos mamíferos, frutas, invertebrados e carcaças (BERTA, 1982). Possui 
importante papel na dispersão de sementes, sendo extremamente importante no 
processo de manutenção e regeneração de ambientes naturais (HOWE; 
SMALLWOOD, 1982; MOTTA-JUNIOR et al., 1994).  

Apesar de estar classificado como pouco preocupante quanto ao risco de 
extinção (LUCHERINI, 2015), é uma das espécies de carnívoros com a maior 
ocorrência de atropelamentos no país (VIEIRA, 1996; CÂNDIDO-JUNIOR et al., 
2002; GUMIER-COSTA; SPERBER, 2009; LEMOS; FECURE, 2011; GRILO et al., 
2018). Por isso, o estudo de parâmetros reprodutivos dessa espécie é fundamental 
para sua preservação, tendo em vista que o período reprodutivo das fêmeas se 
extende do inverno a primavera (SOUZA et al., 2012) mas datas consistentes não 
foram encontradas para os machos (SILVA et al., 2022). 

O objetivo do trabalho foi utilizar a citologia para avaliar a espermatogênese 
de graxains-do-mato (Cerdocyon thous) de vida livre. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Entre o período de setembro de 2023 a julho de 2024 foram coletados material 
biológico de três espécimes de Cerdocyon thous, machos, adultos, com média de 
peso corporal de 6,2 kg. Os indivíduos foram oriundos de dois destinos diferentes, 
sendo um deles recebido pelo Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre e Centro 
de Triagem de Animais Silvestres da Universidade Federal de Pelotas (NURFS-
CETAS/UFPel), com vida e dois encontrados atropelados sem vida. 

O indivíduo recebido pelo NURFS-CETAS/UFPel, passou por coletas em dois 
diferentes momentos, respeitando o quadro clínico do animal. Já os indivíduos 



 

 

atropelados foram encontrados sem vida, um na Avenida Adolfo Fetter no município 
de Pelotas/RS e o outro na BR-293 no município do Capão do Leão/RS. 

Os animais tiveram uma ficha de cadastro preenchida, onde foram coletados 
dados individuais e para os animais sem vida, dados para identificação do tempo 
aproximado de óbito. Foi realizada a citologia testicular através da punção por 
agulha fina (PAF). O material foi depositado em lâminas de vidro e espalhados pelo 
método de squash, corados com coloração do tipo Romanowsky e analisado em 
microscópio. As células foram classificadas em células de Leydig, células de Sertoli, 
espermatogônias, espermatócitos primários, espermátides inicias, espermátides 
tardias e espermatozóides. A avaliação citológica foi realizada contando 500 
células por lâmina para determinação do índice espermático (número de 
espermatozóides por 100 células espermatogênicas) e do índice de células de 
sertoli (número de células de sertoli por 100 células espermatogênicas), conforme 
a metodologia utilizada por Santos et al. (2010). 

Todas as amostras foram coletadas após a concessão da autorização do 
SISBIO (Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade) sob nº 87773-1 
e CEUA/UFPel (Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de 
Pelotas) sob nº 113/23. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao total foram realizadas quatro coletas em três animais diferentes, sendo 
duas coletas em um mesmo animal vivo (animal 1) e duas coletas em animais 
mortos (animal 2 e 3). O animal vivo teve a primeira coleta realizada dentro do 
período reprodutivo e a segunda fora do período reprodutivo, já os animais mortos 
foram encontrados um dentro e outro fora do período reprodutivo. O período de 
óbito dos animais encontrados atropelados variou entre 12 a 24 horas, porém não 
interferiu na contagem de células, possibilitando a identificação das mesmas. 

A morfologia das células da linhagem espermatogênica foram bastante 
semelhantes as encontradas em graxaim-do-campo, variando apenas na 
quantidade, porém tendo também as espermátides como as células mais 
encontradas nos animais avaliados (PEREIRA et al., 2023). As contagens celulares 
estão descritas na tabela 1, sendo divididas em espermatozóides maduros (Z), 
células espermatogênicas (S) e células de sertoli (SE), e através dessas contagens 
foram calculados os índices espermático (SI) e de células de sertoli (SEI). 

 
Tabela 1. Quantificação de células testiculares através da citologia em três 

espécimes de Cerdocyon thous. 

As células foram agrupadas em espermatozóides maduros (Z), células espermatogênicas (S), 
células de Sertoli (SE), índice espermático (SI) e índice de células de Sertoli (SEI).  

Podemos observar na tabela acima, que as coletas realizadas dentro do 
período reprodutivo apresentaram contagem de espermatozóides e fora do período 
os indivíduos não apresentaram essas células. Além disso, o animal 1 que passou 

Animal Idade Mês Nº de Z Nº de S Nº SE SI SEI 

1 Adulto Setembro/23 96 481 19 19,95 3,95 

2 Adulto Novembro/23 0 458 42 0 9,17 

1 Adulto Dezembro/23 0 469 31 0 6,60 

3 Adulto Julho/24  62 469 31 13,21 6,60 



 

 

por duas coletas demonstrou que em um primeiro momento o mesmo estava 
produzindo espermatozóides porém ao sair do período reprodutivo, parou a sua 
produção. Um trabalho realizado por Silva et al. (2022), onde graxains-do-mato de 
vida livre foram capturados para coleta de sêmen, demonstrou que a contagem de 
espermatozóides reduziu significativamente em animais fora do período 
reprodutivo. Demonstrando que o período reprodutivo influencia diretamente na 
produção espermática dessa espécie.  

Em relação ao SEI, a média encontrada no trabalho foi de 6,58, sendo um 
valor maior ao encontrado em cães, cuja média foi de 4,21 (SANTOS et al., 2010), 
e menor ao encontrado em graxains-do-campo, com média de 14,07 (PEREIRA et 
al., 2023). Esse índice ajuda a estimar o pontencial das células germinativas 
(FORESTA; VAROTTO, 1992). Já o SI, responsável por demonstrar a eficácia da 
etapa final de maturação e espermiogênese (PAPIC et al., 1988), se manteve zero 
nos animais submetidos a coletas fora do período reprodutivo, e foram aumentando 
conforme os meses dentro do período reprodutivo. Segundo Silva et al. (2022), o 
período reprodutivo dessa espécie ocorre entre os meses de junho a setembro; no 
entanto, a continuação da pesquisa se torna fundamental para determinação do 
período reprodutivo na região e maior entendimento sobre a produção espermática 
dessa espécie. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A morfologia das células de graxaim-do-mato analisadas, foram bastante 

semelhantes as encontradas em graxaim-do-campo. A média dos valores de SEI e 
SI são semelhantes aos descritos em cães. Foi encontrado um aumento nas células 
reprodutivas nos meses em que esses animais se encontravam em período 
reprodutivo. Ainda assim, é necessário a continuação do estudo para melhor 
compreensão do período reprodutivo e estabelecimento de valores de referência 
para o SEI e o SI. 
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